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RESUMO 
 

Este artigo traz um recorte de uma dissertação de mestrado que analisou as formas do 

provimento do cargo de gestor e sua influência no modelo de gestão das escolas públicas, 

tendo como foco o município de Olinda-PE. Para se comprovar essa questão, fez-se 

necessário investigar especificamente; a indicação política e a eleição, com participação 

da comunidade escolar; o que se apresenta aqui em forma de artigo. Os resultados obtidos 

confirmam que a forma do provimento do cargo de gestor não influencia no modelo de 

gestão da escola a ponto de determiná-lo, visto que outros fatores internos e externos 

também interferem diretamente nesse contexto. Por fim, recomenda-se que outras formas 

de provimento do cargo de gestor, com novas estruturas, que respondam melhor aos 

anseios da contemporaneidade podem e devem ser submetidos à prova, sem que com isso 

haja retrocesso das questões já reconhecidas, como avançadas. 
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